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Capítulo 1

			 

			Viu-a no Bazar das Especiarias, era mais uma turista a percorrer aquele mercado antigo de Istambul, famoso por vender especiarias, frutos secos e mais de mil variedades de chá. Apenas mais uma turista, embora se destacasse pelo seu cabelo loiro, pelos olhos azuis e por umas calças de ganga vermelhas que lhe moldavam as curvas do corpo como se fossem uma segunda pele. 

			Como é óbvio, ele não estava interessado. 

			Foi a curiosidade o que o levou a abrandar o passo ao ver como ela levantava a câmara para fotografar uma loja de candeeiros de todas as cores e modelos imagináveis. Apenas a curiosidade o levou a continuar a observá-la enquanto o dono da loja aproveitava a sua imobilidade para lhe oferecer um prato com as mais seletas delícias turcas. Ela hesitou e deu um passo atrás, murmurou algumas palavras de desculpa e abanou a cabeça. Não obstante, o lojista não recuou no seu empenho e continuou a insistir em que ela provasse «apenas um pouco». 

			Kadar parou na banca em frente e pediu as tâmaras que tinha ido comprar para Mehmet. Então, olhou por cima do ombro para ver quem tinha mais força de vontade, se o lojista ou a turista. O primeiro tinha conseguido cativar por fim a atenção da segunda e, sem deixar de esboçar um sorriso no seu rosto enrugado, pronunciava aleatoriamente nomes de países para tentar averiguar de qual procedia ela. 

			Como se tivesse compreendido por fim que tinha perdido a batalha, a mulher cedeu e disse algo que Kadar não conseguiu perceber, mas que tornou ainda mais amplo o sorriso do lojista enquanto lhe assegurava que os turcos adoravam os australianos. Então, ela tirou uma delícia do prato e levou-a à boca. 

			Kadar viu-se distraído durante alguns segundos enquanto entregava uma nota demasiado grande em troca das tâmaras que tinha pedido e se via obrigado a esperar enquanto alguém ia trocá-la. Não se importou. A turista tinha uma boca que valia a pena observar. Tinha os lábios suculentos e grossos. Sorriu ligeiramente antes de meter o doce na boca. Pouco depois, o sorriso tornou-se ainda mais resplandecente. Os olhos azuis brilhavam-lhe de prazer, tanto que ela iluminava o mercado como se fosse um candeeiro reluzente. 

			Kadar sentiu que aquele sorriso lhe provocava uma vaga de calor que lhe produziu uma excitação forte e pensamentos muito primitivos. 

			Tinha passado muito tempo desde a última vez que possuíra uma mulher. Tinha passado muito tempo desde que sentira a tentação. No entanto, naquele momento sentia-se muito tentado. 

			Olhou à sua volta para se certificar de que não houvesse um homem a acompanhá-la e que não tivesse nenhum autocolante na roupa que indicasse que fizesse parte de um grupo que pudesse engoli-la e levá-la para longe dali a qualquer instante. 

			Não. Estava sozinha. 

			Poderia tê-la se o desejasse. 

			Aquele pensamento chegou com a segurança de alguém que raramente fora rejeitado por uma mulher. Não era arrogância. Não podia negar-se que as estatísticas estavam a seu favor. Apenas isso. 

			Ela continuava a sorrir, com o rosto muito animado. Era como um raio de sol e de cor no meio de muito casacos escuros e véus pretos. Estava disposta a comprar algo, já estava a enfiar a mão na mala.

			Poderia tê-la… 

			Imaginou-se a tirar-lhe lentamente as peças de roupa que a cobriam, uma por uma. A baixar lentamente o fecho do casaco de couro que usava e a despojá-la dele, um casaco que lhe moldava maravilhosamente os seios e a cintura. Depois, tirar-lhe-ia as calças de ganga vistosas. De seguida, seguir-se-ia tudo o resto, até que ela ficasse nua diante dele com todo o esplendor daquela pele tão clara. Por último, soltar-lhe-ia o cabelo dourado como o mel e deixaria que lhe caísse sobre os ombros para que pudesse acariciar-lhe os seios firmes e ansiosos de carícias. 

			A sua boca seria muito doce, como a delícia turca que acabava de provar. Os olhos azuis obscureceriam de desejo, e ela sorriria depois de humedecer os lábios enquanto estendia os braços para ele… 

			Conseguia imaginá-lo. Poderia ter tudo aquilo. Tudo estava ao seu alcance. 

			De repente, como se ela fosse consciente de que estava a observá-la e inclusive do que estava a pensar, aqueles olhos azuis fixaram-se em Kadar. Ele verificou naquele momento que não eram simplesmente azuis, senão lápis-lazúli. Enquanto os observava, escureceram, como uma pedra aquecida sobre uma chama, quase como se estivesse a responder.

			Pestanejou uma vez e mais outra. Kadar viu como o sorriso se lhe apagava dos lábios. Os seus olhos adquiriram então um olhar ardente. Os dois mantiveram aquele contacto apesar do ambiente buliçoso do mercado. 

			Então, o dono da loja disse-lhe algo que lhe chamou a atenção e ela virou-se. E, depois de realizar um movimento de recusa com a cabeça e a mão, praticamente desatou a correr. O vendedor desiludido ficou a perguntar-se como é que uma venda certa pudera correr-lhe tão mal. 

			Kadar recebeu por fim o troco e um pedido de desculpas pela demora. Aceitou ambos filosoficamente, tal como tinha aceitado o facto de a turista ter fugido. Na realidade, não lhe interessava. Além disso, pretendia ir visitar Mehmet. Disse mais uma vez a si mesmo que não estava à procura de uma mulher e muito menos de uma que fugisse como uma lebre assustada. Deixava as lebres para os rapazes que apreciavam o cortejo. No mundo de Kadar, as mulheres iam ter com ele. 

			 

			O que raio acabava de acontecer?

			Amber Jones avançava sem rumo pelo mercado, sem fazer caso dos vendedores que tentavam chamar-lhe a atenção para os frutos secos, as especiarias e as lembranças vistosas que vendiam nas bancas. Tudo parecia confuso. Já não a fascinavam os sons e as imagens do bazar, pois vira-se ofuscada por um homem de pele dourada cujos olhos ardiam como o fogo. Um homem que estivera a observá-la através daqueles olhos ardentes.

			Fora muito mais do que uma ligeira atração. Fora uma força arrebatadora que a fizera virar a cabeça para ver como ele estava a observá-la. De facto, tinha sentido o olhar daqueles escuros olhos como se fosse uma picada quente, uma vaga de desejo que a fizera sentir uma promessa a instalar-se na zona mais íntima do seu ventre. 

			Porque estivera a observá-la?

			Porque é que ela vira sexo refletido no fundo daqueles olhos?

			Sexo ardente. 

			Tentando encontrar uma explicação para o que tinha sentido, decidiu que fora provocado pela diferença horária. Estava muito cansada por estar num país com uma diferença de nove horas do seu. Dentro de cerca de três horas, o seu corpo esperaria meter-se na cama, quando, na realidade, em Istambul ainda faltava para a hora de almoço. Não era de estranhar que se sentisse tão sufocada e acalorada naquele mercado. 

			Precisava de ar fresco, de sentir a brisa de fim de inverno no rosto e deixar que o ar do mar lhe acalmasse o corpo acalorado e cansado. 

			Saiu do bazar e tirou o lenço e o casaco. Então, respirou fundo. Sentiu que os nervos começavam a diminuir um pouco. Com o alívio chegou por fim a lógica e o pensamento racional, acompanhados de um pouco de desilusão consigo mesma. 

			O que acontecera à história de ser a mulher forte e independente que tinha prometido ser quando decidira aventurar-se no outro lado do mundo para seguir os passos da sua tetravó? Evidentemente, se o olhar de um único homem a tinha assustado, a Amber de sempre continuava à espreita, a Amber que odiava riscos, que se contentava com qualquer coisa em vez de ir atrás do que realmente desejava.

			Não tinha nada a ver com a diferença horária. 

			Fora ele, com um rosto esculpido e masculino. Ele, que se apoderava do espaço que ocupava com total confiança. 

			Amber pôs-se a tremer. A reação não teve nada a ver com o ar fresco de janeiro. Sentia irracionalmente a falta do calor repentino que a tinha aquecido por dentro e que a fizera pensar em noites longas de sexo apaixonado. Como pudera acontecer tudo aquilo num minuto? Nos dois anos que tinham estado juntos, Cameron jamais tinha conseguido que pensasse em sexo com um único olhar. No entanto, o desconhecido do bazar fizera-o. Como podia ser possível?

			Os olhos dele tinham-na atraído de um modo arrebatador e insistente, comunicando-lhe uma promessa que o corpo de Amber entendera à primeira. Uma promessa que lhe tinha provocado pensamentos referentes a todo o tipo de prazeres proibidos. 

			Não era de estranhar que tivesse desatado a correr. O que sabia ela, Amber Jones, de prazeres proibidos? Cameron não tinha incitado exatamente a intimidade no quarto, nem em qualquer outra divisão. De facto, tinha havido ocasiões em que adormecera ao seu lado e ela ficara acordada, perguntando-se se não haveria mais. 

			Tinha a certeza de que tinha de haver mais. No entanto, quando vira o que lhe oferecia o olhar daquele desconhecido, tinha fugido. 

			Que tonta! 

			Mais uma vez, desejou ser a mulher forte e independente que queria ser. Ter o caráter que a sua tetravó devia ter tido para ser capaz de se ir embora com apenas vinte anos do seu lar entre as colinas suaves de Hertfordshire e ir procurar aventuras no Médio Oriente. 

			Voltou a vestir o casaco e compreendeu naquele momento porque é que a sua homónima Amber quisera ir até ali. Istambul era tudo o que imaginara que seria. Colorida. Histórica. Exótica. Talvez não tivesse nem metade da valentia da sua antepassada, mas apercebia-se de que ia adorar a sua estadia na Turquia. 

			O seu estômago protestou para lhe recordar que se levantara e saíra da hospedaria antes de tomar o pequeno-almoço. Além disso, o seu corpo recusava-se a dormir quando estava em plena luz do dia. Do outro lado da praça, viu uma banca que vendia roscas com sementes de sésamo. Bastaria até que encontrasse algo mais substancial. 

			Estava à espera que lhe colocassem a rosca num saco quando se aproximou um idoso curvado de bengala. 

			– Inglesa? – perguntou-lhe, com um sorriso desdentado que adornava um rosto que parecia feito de couro. – Americana?

			– Australiana – respondeu ela, consciente de que, pelo seu físico e pela sua roupa, era fácil identificá-la como uma turista para todos os que quisessem vender algo. 

			– Australiana! Australiana! – exclamou com uma gargalhada, como se tivessem algum vínculo em comum. – Tenho moedas – sussurrou-lhe o homem como se estivesse a fazer-lhe um favor. – Bom preço. Baratas. 

			Amber mal olhou para ele. Sam, o seu irmão mais novo, fazia coleção de moedas. Tinha-lhe prometido levar-lhe algumas, mas não tinha vontade de comprar mais nada.

			– Não, obrigada. Não me interessa. 

			– Tratam-se de moedas antigas – insistiu o idoso. – De Troia. 

			– De Troia? – perguntou ela, interessada de repente. – A sério?

			Aquilo, sim, seria um belo presente para Sam. 

			– Muito antigas. E muito baratas – disse o idoso, enquanto a afastava da banca de roscas e tirava algo do bolso. – Para si, faço-lhe um preço especial. 

			Disse-lhe o preço enquanto lhe mostrava duas moedas pequenas. Amber perguntou-se como podia saber se eram realmente moedas antigas. Na realidade, não importaria a Sam que não fossem, pois pareciam verdadeiras. De qualquer modo, eram demasiado caras. 

			– É demasiado – disse. Sabia que o seu escasso orçamento não duraria se começasse a comprar compulsivamente no primeiro dia. 

			O homem baixou imediatamente para metade do que pedira. 

			– Um preço muito especial. Compra?

			A tentação apoderou-se dela. Na realidade, em dólares australianos, o que o homem lhe pedia naquele momento era uma fração muito pequena do dinheiro de que dispunha. Poderia adquiri-las se não comprasse muitas mais lembranças. No entanto… 

			– Como sei que são autênticas?

			– Eu mesmo as tirei com o arado do chão. Do meu campo – respondeu ele, apoiando uma mão no peito como se Amber o tivesse ofendido. 

			– E ninguém se importa que encontre as moedas e que as venda, especialmente sendo de um lugar tão famoso como Troia?

			– Há muitas moedas. Muitas para os museus – disse. Então, voltou a baixar o preço para metade. – Por favor… Necessito de medicamentos para a minha esposa. Compra?

			 

			A lebre estava nas mãos de outro caçador. 

			Kadar imaginara que ela já se tivesse ido embora há muito tempo. No entanto, ali estava, a falar com um idoso do outro lado da praça, com aquelas calças de ganga vermelhas que reluziam como uma bandeira e aquele cabelo loiro que brilhava inclusive sob o sol ténue de inverno. Mais uma vez, sentiu aquela vaga de calor no ventre. Seria capaz de apostar que, se ela se virasse para ele, veria um calor idêntico nos olhos azuis. 

			Era uma pena que fosse tão esquiva. 

			Telefonou ao seu motorista enquanto observava a conversa entre o idoso e a turista. O idoso mostrava-lhe algo na mão, que a mulher observava atentamente fazendo perguntas. 

			Viu que o idoso agitava a mão e deixava cair ao chão o que continha nela. Observou como as calças de ganga vermelhas se esticavam sugestivamente quando se inclinou para apanhar o que caíra. Imaginou que fossem moedas e franziu o sobrolho. Se fossem moedas, era melhor que ela tivesse cuidado. A mulher agarrou-as quase com reverência antes de tentar devolvê-las ao idoso. 

			Ele não mostrou intenção de as aceitar. Parecia completamente decidido a concluir a venda. 

			Kadar franziu o sobrolho ao ver que ela enfiava a mão na mala para tirar a carteira. 

			Viu que o seu carro se aproximava, mas, antes disso, viu também que dois homens fardados se atiravam ao idoso e à turista.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Eh! – protestou Amber ao sentir que alguém lhe agarrava o braço.

			Quando levantou o olhar, encontrou-se diante de um jovem com uma farda azul-escura de polícia. Então, verificou que eram dois agentes de polícia. O outro agarrava o braço do idoso, que sorria fracamente com os olhos cheios de medo. 

			O mesmo medo apoderou-se dela e gelou-lhe o sangue ao ver como lhe arrebatavam as moedas da mão. O polícia inspecionou-as e assentiu antes de as colocar num pequeno saco de plástico. 

			O que estava a acontecer?

			Um dos agentes resmungou algo em turco, enquanto o idoso começava a apontar para ela e balbuciava algo em jeito de resposta. 

			– É verdade? – perguntou-lhe o agente de polícia, com uma voz tão dura como a expressão do seu rosto. – Perguntou a este homem onde poderia comprar mais moedas como estas?

			– Não… Não… 

			– Nesse caso, porque estavam na sua posse?

			– Não. Isso não é verdade. Ele aproximou-se de mim… 

			O idoso interrompeu-a: 

			– Está a mentir! – exclamou, antes de continuar a falar atropeladamente em turco enquanto a apontava furiosamente com a mão que tinha livre. 

			O polícia voltou a olhá-la com desaprovação. 

			Embora Amber não fosse capaz de entender a língua, compreendeu que a situação não era boa para ela. 

			– Têm de acreditar em mim – suplicou, olhando primeiro para um polícia e em seguida para o outro. 

			Começaram a juntar-se pessoas à sua volta. Nunca se tinha sentido tão vulnerável. Estava há menos de vinte e quatro horas num país estrangeiro muito distante da sua casa e do qual não falava a língua. O medo começou a apoderar-se dela. E se ninguém acreditasse nela?

			Um dos polícias pediu-lhe que lhe mostrasse o passaporte. Ela procurou-o na mala enquanto o coração lhe pulsava violentamente no peito. Por fim, conseguiu abrir o bolso onde tinha guardado o documento. 

			– Sabia que é ilegal possuir antiguidades turcas? É um crime muito grave – afirmou o polícia depois de inspecionar o passaporte. 

			«Ilegal… Antiguidades… Crime muito grave…» 

			As palavras começaram a andar-lhe à roda na cabeça. Porque estava a dizer-lhe tudo aquilo? Ela apenas as tinha apanhado do chão porque era mais fácil para ela do que para o idoso de bengala. 

			– Mas não são minhas… 

			– É ilegal vendê-las ou comprá-las. 

			«Meu Deus!» Sentiu que empalidecia. Tivera as moedas na mão. Estivera prestes a comprá-las. Queria dizer que não sabia, que nem sequer estava certa de que fossem verdadeiras, mas não conseguia pronunciar uma única palavra. Estava a tentar encontrar palavras que não a implicassem ainda mais naquela confusão quando uma voz surgiu de entre a multidão. Era uma voz profunda e autoritária. 

			Ao olhar à sua volta, apercebeu-se de que não se tratava de uma pessoa qualquer. Não era uma voz qualquer. Era ele. Ele. O homem que estivera a observá-la no mercado. 

			Pousou-lhe uma mão no ombro enquanto falava. Amber limitou-se a ficar imóvel, sem conseguir reagir, sentindo-se como se aquele desconhecido tivesse algum poder sobre ela. 

			O idoso interrompeu-o dizendo palavras que ela não foi capaz de compreender, mas o desconhecido fê-lo calar-se com uma frase. O idoso pareceu encolher-se visivelmente. O seu olhar tornou-se receoso enquanto os dois polícias o olhavam com o sobrolho franzido. 

			Apesar de o coração lhe pulsar rapidamente e de o pânico se ter apoderado dela, Amber não conseguiu evitar notar como a voz do desconhecido encaixava perfeitamente com a sua imagem. A sua voz era cheia de matizes, era profunda e proclamava uma autoridade que não necessitava de uma farda, nem de arma alguma. Ele acariciava-lhe suavemente o ombro com o polegar. Amber não conseguiu evitar perguntar-se se o desconhecido se daria conta de como lhe vibrava a pele sob aquele contacto. 

			Felizmente, as vozes que ecoavam à sua volta começaram a acalmar. Os curiosos começaram a perder o interesse e foram-se embora. Amber começou a sentir-se tranquilizada pela presença daquele homem, o mesmo homem do qual tinha fugido minutos antes. Fosse qual fosse o problema em que se metera, ele tinha conseguido que o medo não fosse o seu sentimento principal, senão o desejo. 

			Algo pareceu ficar decidido. O polícia devolveu-lhe o passaporte e assentiu antes de ele e o seu colega agarrarem o idoso. 

			– Temos de ir até à esquadra de polícia – disse-lhe o desconhecido. Afastou a mão do ombro de Amber para tirar o telemóvel do bolso e fazer uma chamada breve. – Tem de prestar declarações. 

			– O que aconteceu exatamente? – perguntou ela. Sentia a falta do calor da sua mão. – O que lhes disse?

			– Apenas o que vi, que o idoso se aproximou com as moedas e permitiu que você as apanhasse quando as deixou cair. 

			– Tinha uma bengala – comentou Amber. – Pensei que seria mais fácil para mim. 

			– É óbvio. Era o que ele pretendia que pensasse para que não pudesse fingir que não eram suas ou que não ia comprá-las. 

			– Mas eu ia comprá-las – disse ela tristemente. – Estava prestes a fazê-lo quando a polícia chegou. 

			– Também sei isso – replicou ele com ar sério. – Finalmente – acrescentou. – Está ali o meu carro. Venha – disse-lhe, depois de lhe agarrar o cotovelo. 

			Se a voz dele tivesse soado mais como um convite do que como uma ordem ou se ela tivesse visto a mão a aproximar-se, Amber teria estado preparada. Não foi assim. Por isso, quando lhe deu a ordem e lhe agarrou o braço com dedos fortes e firmes, foi como se estivesse a reclamar a sua posse e a exercer o controlo. Amber soube que, se se metesse naquele carro, a sua vida nunca mais voltaria a ser a mesma. Algo explodiu dentro dela, uma fusão de calor e desejo, de rebeldia e medo, tanto que o saco da rosca lhe caiu ao chão. 

			– Sente-se bem? – perguntou-lhe ele. 

			Amber não podia dizer-lhe a razão pela qual mal conseguia respirar. 

			– Eu… – murmurou ela, tentando procurar uma resposta. – Nem sequer sei o seu nome. 

			Ele inclinou a cabeça. 

			– Desculpe. Saltámos as formalidades habituais. O meu nome é Kadar Soheil Amirmoez. Ao seu dispor. 

			Ela pestanejou. 

			– Sou muito má com nomes. Nunca me lembrarei disso tudo – admitiu. Então, desejou não ter aberto a boca. Ele já pensava que era uma tonta ingénua. Porquê dar-lhe razões para que tivesse ainda pior opinião dela?

			No entanto, ele sorriu um pouco. Era a primeira vez que o via a sorrir e aquele gesto simples converteu o rosto masculino, misterioso e atraente, numa coisa realmente perigosa. Amber sentiu que lhe parava o coração. 

			– Basta Kadar. E tu és…?

			– Amber. Amber Jones. 

			– É um prazer conhecer-te – disse ele, apertando-lhe a mão e arrebatando assim a Amber o último resquício de resistência. Agachou-se diante dela para apanhar a rosca, que tinha saltado do saco. – Isto já não pode ser comido – acrescentou. Deitou o pão e o saco num cesto de lixo próximo. – Vamos. Depois de teres prestado a tua declaração, convido-te para almoçar. 

			E depois? Levá-la-ia para algum sítio para tornar realidade a promessa que ela vira nos seus olhos?

			– Não é necessário – disse ela. – Já te roubei muito tempo. 

			– Eu estraguei-te o almoço – replicou ele solenemente, enquanto a fazia entrar no carro. – Devo-te pelo menos isso, Amber Jones. 

			Na opinião de Amber, não lhe devia nada, mas não ia discutir. Também não pretendia fugir mais uma vez. Ele podia tê-la convidado para almoçar mais por dever do que por interesse, mas não conseguia esquecer o modo como a tinha olhado no mercado, com uns olhos tão escuros como a meia-noite e tão ardentes como brasas. Também recordava perfeitamente o toque da mão dele no seu ombro e a promessa que aquele contacto transmitia. Talvez uma Amber diferente e corajosa não distasse tanto dela como tinha receado, pois queria muito mais. 

			 

			Passaram mais de duas horas antes que saíssem da esquadra de polícia. Estivera a chover e, depois daquele ambiente sufocante e claustrofóbico, parecia-lhe muito agradável. Como o restaurante onde iam não ficava longe, Kadar sugeriu que fossem a pé. 

			Os elétricos ocupavam a faixa central de um percurso proibido a carros e táxis, por isso podia ouvir-se perfeitamente os grasnidos das gaivotas que voavam por cima das suas cabeças e o som de uma dúzia de línguas diferentes. De repente, ouviram-se os cânticos do ímã a chamar os fiéis a rezar. Centenas de pássaros levantaram voo de uma das cúpulas da Mesquita Azul e encontraram consolo uns nos outros, formando uma faixa branca interminável que parecia envolver o céu. 

			Naquele momento, Amber compreendeu como era afortunada por poder desfrutar daquela vista. 

			– Poderiam ter-me acusado – comentou. – Pensei que iam apresentar queixa contra mim. 

			– Quase pareces desiludida – disse ele, olhando-a brevemente. 

			Amber não respondeu, mas sentia-se profundamente aliviada. E também um pouco confusa. 

			– Não compreendi porque, de início, não parecia nada de especial e, a seguir, o fizeram parecer muito grave na esquadra de polícia. 

			– O que fizeste foi uma tolice. Como é óbvio, tinham de te fazer compreender a gravidade do que estavas a fazer.

			Aquele comentário doeu a Amber. Não queria que Kadar pensasse que era tola. Preferia que a considerasse desejável ou sensual, tal como a fizera sentir-se quando olhara para ela no bazar. Era isso que queria que pensasse dela. 

			– Não sabia que havia uma lei que proibia comprar moedas antigas. 

			– Não pesquisas um pouco antes de visitar um país estrangeiro? Uma turista responsável averigua os costumes e as leis do país que vai visitar antes de sair do seu. 

			– Mas poderiam ser falsas!

			– E não te terias importado de pagar por moedas falsas?

			Amber inspirou com despeito. Não gostara do que Kadar acabava de dizer, pois era verdade. Tinha esperado que as moedas fossem verdadeiras e, como é óbvio, jamais teria considerado gastar o dinheiro se tivesse pensado que não valiam nada. 

			Tinha pesquisado muito pouco sobre o país que ia visitar. Tê-lo-ia feito se tivesse planeado a viagem com antecedência. No entanto, tinha decidido viajar até à Turquia apenas duas semanas antes, quando tivera de decidir o que queria fazer depois de cancelar umas férias no Bali. Podia ficar em casa ou utilizar o dinheiro que lhe devolvessem dos voos cancelados e do hotel para ir a um lugar onde realmente lhe apetecesse ir. 

			Não hesitara nem por um segundo em que o destino escolhido seria a Turquia. A semente fora plantada quando descobrira o diário da sua tetravó dez anos antes, quando estava a ajudar a sua mãe a arrumar as coisas da casa da sua avó em Inglaterra, a casa onde a sua mãe tinha crescido antes de a família se mudar para a Austrália. O diário descrevia o entusiasmo de uma jovem perante uma viagem iminente a Constantinopla. Além disso, encontrara uma pulseira bonita junto do diário, ao qual faltava metade das páginas e o que restava era praticamente ilegível. No entanto, tinham sido as palavras que a sua jovem antepassada tinha escrito na capa que tinham deixado uma marca no coração sensível de Amber: «Segue o teu coração». 
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